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Camara Municipal de Lisboa 

Em Portugal já não ha 
liberdades nem leis, não ha 
garantias nem direitos. 

Vergonha é confessal-o; 
mas é esta a verdade. 

O decreto que, de chofre, 
escondido até agora na som- 
bra como uma embuscada 
que se arma, foi publicado 
no ^Diário do Governo dis- 
solvendo a Camara Munici- 
pal de Lisboa, não é um 
acto de energia e firmeza 
governativa,—é, nos termos 
em que se redigiu, ao mes- 
mo tempo, uma violência e 
uma cobardia. 

Na quarta feira da sema- 
na passada, reuniu-se a Ca- 
mara Municipal de Lisboa e 
abriu caminho ás demais, 
deliberando representar ao 
Chefe do Estado contra a 
ominosa dictadura, que o 
governo emprehendeu, pe- 
dindo que se restaure o re- 
gimen representativo, conso- 
ante a Constituição do Rei- 
no. 

Tão conforme ao senti- 
mento do primeiro munici- 
Í)io do paiz, foi essa reso- 
ução que, ao cuvir-se, ex- 

plodiu na assembleia uma ir- 
reprimivcl manifestação de 
applauso e de acclamações á 
liberdade e á Carta Consti- 
tucional. 

Nunca os edis da capital 
praticaram acto que mais 
reflectisse a vibração da alma 
portugueza. 

Mas grave attentado foi, 
aos olhos do governo! Ter 
a vereação de Lisboa a au- 
dacia de levar ao Rei um 
brado, respeitoso, mas fre- 
mente, de serena, mas fir- 
me, rcpresentaoão contra 
quem lhe alquebra as func- 
çóes de Poder Moderador, 
usurpando ao Poder Legis- 
lativo as attribuições que lhe 
incumbem,—crime punível 
foi esse no desvairado cri- 
tério de um governo que tu- 
do affronta e calca aos pés. 

Mas não teve o governo 
a coragem de dizer que, por 
isso, dissolvia a Camara Mu- 
nicipal de Lisboa. Não, a 
coragem ainda é uma nobre 
qualidade. Ao officio em que, 
na segunda feira, ha tres 
dias. o Presidente da Cama- 
ra, ó homem honrado e de 
bem que se chama Theodo- 
ro Pinto Bastos, sollicitava, 
pelo Ministério do Reino, 
audiência de El-Rei, para 
lhe lêt e entregar a mensa- 
gem votada, teve o governo 
a pequenez de não respon- 
der. 

Tão pouco encontrou na 
administração da edilidade 
de Lisboa factos, culpas, in- 
correcções, desmandos, om- 
missões ou dissipações qu- 
aesquer, em que assentasse 
uma fundada resolução su- 
perior. Syndicancia, não ou- 
sou fazei-a; arguições, não 
teve o desassombro de for- 

0 e a 

dicladiíra 

mular. A lei mandava que, 
em qualquer caso, fosse pri- 
meiro ouvida a camara; o 
governo teve medo de accu- 
sar; a tudo seria faci! a res- 
posta. E então, extorquiu, á 
força, á Camara Municipal 
de Lisboa, o direito sagra- 
do de defeza; o que se per- 
mitte aos maiores e mais 
abjectos criminosos do mun- 
do, negou-se á vereação de 
Lisboa, onde estavam cara- 
cteres honestos, consciências 
limpas, reputações que nin- 
guém nunca se atreveu a pôr 
em duvida. 

O decreto foi mais do que 
uma violência, dissolvendo 
uma camara fóra da lei e 
contra a lei: foi uma cobar- 
dia, porque fere uma verea- 
ção que não teve animo pa- 
ra atacar de frente. 

Porque, afinal, ao lêr-se 
o relatório e decreto, per- 
gunta-se:—porque dissolveu 
o governo a camara muni- 
cipal de Lisboa? 

Simplesmente porque lhe 
approuve alijar uma verea- 
ção, legitimamente eleita, 
que nenhum delicto perpe- 
trára e nenhuma falta gra- 
ve commettera, mas que não 
era da sua feição,--para 
nomear uma commissão ad- 
ministrativa de apaniguados 
seus, que se conformem com 
a sua vontade. 

E então, e para colorir 
esta arbitrariedade sem no- 
me. incumbiu tal commissão 
de estudar os assumptos de 
administração municipal, e 
de sobre elles propôr o que 
julgar conveniente,—duran- 
do as funcções d^ssa com- 
missão até que se eleja uma 
nova camara,—mas não se 
elegendo nova camara sem 
que os estudos e propostas 
da commissão e as resolu- 
ções que o governo tomar 
de futuro... sejam factos 
consummados!! 

Camara Municipal... dis- 
solvida contra lei; eleição 
municipal, que por lei se de- 
via fazer em novembro pró- 
ximo,. .. addiada sine die. 

Em Portugal não ha li- 
berdades nem leis; não ha 
garantias nem direitos. O 
governo revoltou-se contra 
liberdades e leis, contra ga- 
rantias e direitos,—até que 
o paiz se revolte contra o 
governo! 

Não virá longe o tempo. 
Sómente, pode a reacção da 
liberdade ferir fundo e alto 
no absolutismo. 

——- 

A camara municipal de 
Valença enviou ao governo 
uma representação pedindo 
que, ao serem decretadas 
novas circumscripções esco- 
lares primarias, seja crcado 
um novo circulo escolar, 
com séde n^quella villa. 

No já celebre discurso 
pronunciado pelo sr. João 
Franco no centro do Chiado 
foram feitas as affirmações 
mais graves. 

Uma d'el!as foi a de que 
o governo pediu a demissão 
para pôr nitidamente a ques- 
tão: governar com o parla- 
mento,e n^sse caso a demis- 
são era-lhe acceita,ou em di- 
ctadura e o governo ficava. 
El Rei determinou-se pela 
dictadura! Nada ha de mais 
grave e de compromettedor 
para as instituições monar- 
chicas. No dizer do sr. João 
Franco foi o Rei que quil 
dar um golpe de Estado e 
assumir o regimen absolu- 
to. 

Como se soube isto? O 
Diário IIlustrado publicou 
as notas do discurso do sr. 
João Franco, certamente es- 
criptas ou revistas pelo ora - 
dor, o que não é para es- 
tranhar tratando-se de ca- 
sos de tão singular impor- 
tância, e ali se leu esta cla- 
ríssima passagem: 

«Em face d'estas circums- 
tancias e do voto unanime 
dos meus amigos eu não ti- 
nha o direito de recusar ao 
paiç.ao meu partido e ao Rei 
os serviços que lhe podesse 
prestar, e puz a questão ni- 
tidamente para que clle se 
podesse manifestar a favor 
da administração em dicta- 
dura ou do regresso ao par- 
lamento com todos os erros 
que a simples resenha que 
fiz irrecusavelmente prova». 

Não ha duvidas. 
Quem ler diz logo que foi 

ao Rei que o sr. João Fran- 
co pôz nitidamente a ques- 
tão. 

Então quem havia de ac- 
ceitar ou dar a demissão? 

Então quem tinha de vi- 
ver com o parlamento ou 
em dictadura? 

Então quem era que tinha 
de assignar o decreto dis- 
solvendo as Cortes e os de- 
cretos dictatoriaes que se 
seguiriam? 

Era o sr. Gaivão? Eram 
o sr. Thomaz Pizarro ou o 
sr. Mello e Sousa? 

Pois vem o Diário Illus- 
trado e diz que o elle se não 
referia ao Rei! E assim se 
expressa em resposta ao Dia: 

«E se assim não é, que 
nos expliquem esses jornaes 
—e sobretudo o Dia que não 
esteve com cerimonias e lo- 
go pôz a seguir á palavra 
elle as palavras o Rei entre 
parenthesis,—em que se ba- 
seiam para affirmar que n'- 
esse trecho a palavra elle se 
referia ao Rei,c não ao pai^ 
ou ao partido». 

Então já?E, mais uma en- 
gulidella! 

Que pandega esta! 

Publicamos a seguir a lis- 
ta das camaras municipaes 
que até hoje resolveram pro- 
testar contra a dictadura. 

Blstricto dc Aveiro: 

Mealhada 
Castello de Paiva 
Ovar 
Agueda 
Oliveira do Bairro 
Villa da Feira 
Oliveira d'Azemeis 
Macieira da Cambra 
Vagos 

Ulstricto de Beja: 
Ferreira do Alemtejo 
Odemira 
DisÉrleto de Bragan- 

ça: 
Freixo d^spada á Cinta 
Macedo de Cávalleiros 
Bistrfcto de Coim- 

bra; 
Arganil 
Goes 
Oliveira do Hospital 
Arganil 
Soure 
Figueira da Foz 
Bistrlcto dc Faro: 
Faro 
Lagoa 
Villa Real de Santo An- 

tonio 
Castro Marim 
Tavira 
Loulé 
Albufeira 
Monchique 
Silves 
Olhão 
Bistricio da Guarda: 
Guarda 
Villa Nova de Foscoa 
Ceia 
Blstrfcto de Leiria: 
Alcobaça 
Porto de Moz 
Districto dc Lisboa: 
Lisboa 
Almada . 
Loures 
Villa Franca de Xira 
Alemquer 
Arruda 
Azambuja 
Torres Vedras 
Lourinhã " 
Ma fra 
Oeiras 
Seixal 
Alcochete 
Barreiro 
Districto dc Porta ■ 

legre: 
Gavião 
Fronteira 
Districto do Porto; 
Paredes 
Vallongo 
Bouças 
Maia 
Districto de Santa- 

rém: 
Villa Nova dTJurem 
Alvaiázere 
Barquinha 
Figueiró dos Vinhos 
Pedrogam Grande 
Rio Maior 
Salvaterra de Magos 
Sardoal 
Benavente (não represen- 

ta mas protesta contra a di- 

ctadura). 
Districto dc Aiacna 

do Castello: 
Ponte do Lima 
Districto dc Cilia 

Real: 
Alijó 
Districto dc Vlzeu: 
Mangualde 
Oliveira de Frades 
Rezende 

 — 

Allernalivas de 

calor c humidade 

As doenças são devidas 
no geral dos casos, ao de- 
senvolvimento de seres in- 
finitamente pequenos quer 
animaes, quer vegetaes, que 
alteram as condições regu- 
lares da vida tanto dos ani- 
maes como dos vegetaes, á 
custa dos quaes elles vivem, 
se propagam e se desenvol- 
vem. 

As doenças mais vulgares 
das plantas, são devidas ao 
desenvolvimento de fun- 
gos ou parasitas vegetaes, 
que se implantam, vegetam 
e se propagam nas plantas 
á custa das quaes vivem. 

No numero d,estas doen- 
ças, conta-se tanto o mil- 
diú como o oídfum en- 
tre as mais generalisadas e 
de mais terríveis consequên- 
cias. 

O meio mais adequado e 
apropriado para o desenvol- 
vimento e propagação dos 
fungos é sem contestação, 
uma atmosphera quente e 
húmida. 

Não ha nada mais favo- 
rável para o desenvolvimen- 
to dos fungos do que as 
alternativas de calor c hu- 
midade. 

E1 por isso que quando a 
primavera e o estio correm 
quentes e seccos, o mlldiu 
pouco se manifesta e quan- 
do o faz nunca se espalha 
nem se desenvolve como 
succede quando contraria- 
mente no meio do calor pri- 
maveril nu estival succedem 
alternativas de humidade, 
quer sejam devidas a chuvas 
ou a nevoeiros. 

Quanto maior for a fre- 
quência dessas alternativas, 
também maior será a inten- 
sidade c a extensão do mal 
occasionado pelas invasões 
dos diferentes fungos em 
geral e especialmente do 
mlldiu c do oldium. 

Vista a maneira como o 
tempo tem decorrido, a pro- 
lengadissima estiagem que 
se tem observado tudo faz 
crer e prever, que o tempo 
vae correr de feição para 
facilitar a propagação dos 
fungos e que as alterna- 
tivas de calor e humida- 
de que se estão dando e 
que mais ainda se devem 
accentuar, farão desenvol- 
ver extraordinariamente es- 
te anno tanto o mildlu co- 
mo o oidlum. 

E' triste, mas é evidente, 
que as vinhas estão forte- 
mente ameaçadas por estes 
terríveis flagellos e que por 
isso bem prudentemente pro- 
cederão os viticultores 
precavendo-se por meio dos 
tratamentos preventi 
vos aconselhados contra a 
ameaça que tem suspensa so- 
bre as suas vinhas e sobre o 
futuro da sua producção. 

E' bem certo que mais 
vai evitar o mal que ter de- 
pois de o remediar, o que 
é sempre mais difficil, mais 
caro e menos efficaz. 

Acautelae-vos viticulto- 
res contra os efeitos das 
mais que prováveis alter- 
nativas de calor c hu 
midade que estão em pres 
pectiva e que são o meio 
mais propicio para o desen- 
volvimento dos fungos ori- 
gem das doenças das videi- 
ras, mildlu é oídinm. 

Contra o mlldiu os saes 
de cobre e os preparados 
cúpricos. 

Contra o oídium o en- 
xofre. 

Previnam-se com tempo 
para não terem que reme- 
diar tarde e a más horas. 

——- 

4 caliça aa 

agriculte 

Os restos das demolições 
de prédios, muito especial- 
mente a caliça das paredes, 
são entre nós inutilisados, 
atirados para as entulheiras, 
com grande prejuízo para a 
agricultura, que pôde e de- 
ve vantajosamente aprovei- 
tar ta es entulhos, sobretudo 
nos terrenos desprovidos ou 
mesmo nos que possuem 
pouca cal, como acontece 
com a maioria das terras do 
norte do paiz. 

Como festas a falta dc 
cal é muito sensível, a cali- 
ça das demolições dos pré- 
dios devia ser para ellas 
transportada dos grandes 
centros, fácil e economica- 
mente pelo caminho de fer- 
ro, e mesmo em carros de 
bois, como são transporta- 
dos de noite os estrumes das 
latrinas, com vantagem da 
caliça poder ser carriada a 
toda e qualquer hora do dia. 

A caliça é, em geral cons- 
tituída por argamassa sêcca, 
com alguns fragmentos de 
pedra. Esta argamassa faz- 
se com areia, saibro e cal 
em proporções várias, con- 
forme o fim a que é appli- 
cada. Na média reúnem-lhe 
3o a 40 por cento de cal,que 
se transforma pircialmente 
em carbonato de cal, em 
chlorhydrato e também em 
nitrato. 

A nitrificação dá-se sobre- 
tudo nas paredes do rez do 
chão. 

Esta caliça é pois um pre 
parado silicoso rico em sul 
fato, de cal, em nitratos dc 



cil e de potassa, ejue actu- 
am no sólocomo adubo cal- 
carco, fornecendo ao mes- 
mo tempo uma certa quan- 
tidade de azote. 

A caliça, em virtude da 
percentagem de areia que 
contém, deve ser empregada 
nas terras argilosas, o que é 
de vantagem dupla, por isso 
•que, depois da cal e dos ou- 
tros princípios fertilisadnres, 

■que ella contém, terem sido 
Xitilisados pelas plantas, fica 
ainda a areia, que favorece 
a tão necessária divisão do 
•sólo argiloso. 

A caliça beneficia muito 
os prados, dá grande vigor 
ás leguminosas, ao trevo e 
á luzerna cultivadas nos cam- 
pos onde ella fôr deitada, e 
c muito util nos jardins das 
cidades onde o terreno não 
'fôr calcareo. 

Em virtude de possuir 
maior ou menor porção de 
nitratos, a caliça deve ser 
addicionada ao sólo aravel, 
na i-timavera,de preferencia 
ao outomno ou inverno, e 
sempre o mais pulveriiada 

.possível, e na proporção de 
ires hectolitros de caliça em 
pó, por cada hectare de ter- 
reno aravel. 

Eduardo Sequeira. 
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Na parochial d'Alveios, 
povoação fronteira da Gal- 
lisa, realisou se, na passada 
-egunda feira, o casamento 
do nosso bom amigo, sr. D. 
Abílio Emilio Anguiano.com 
a senorita Maria Desampa- 
lados Golmar, sympathica 
(ilha e sobrinha do sr. D. 
Laureano Garcia Golmar, 
acreditado commerciante de 
Arbo, e da 8r.a D. Desam- 
parados, rica proprietária 
d^quella freguezia. 

Celebrou o rev. D. Luiz 
Domingues, virtuoso abbade 
d^Alveios. 

Serviram de padrinhos: 
por parte do noivo, seupre- 
sado pae e tia, o sr. D. Luiz 
Anguiano Rodrigues e a 
ex.m" sr.a D. Carolina Can- 
Jida Gomes Pinheiro, e, por 
parte da noiva, seu estre- 
mecido pae e tia, os ditos 
D. Laureano Garcia Golmar 
e D. Desamparados. 

A' cerimónia religiosa,que 
foi revestida da maior so- 
lemnidade, assistiram mui- 
fissimas senhoras e cavalhei- 
ros das relações dos noivos 
e suas famílias. 

Na corbeille dos noivos 
viam-se muitas e lindas pren- 
das de grande valor, offere- 
cidas pelos convidados e mui- 
tas outras pessoas das suas 
íi iações e amisade. 

Findo o acto, recolheram 
os noivos, acompanhados de 
iodos os convidadas, a rasa 
da sr.a D. Desamparados 
onde, momentos depois, foi 
servido um lauto almoço a 
mais de 5o pessoas. 

Ao toqst foram levanta- 
dos vários brindes em honra 
dos noivos c suas familias. 

Depois improvisou-se um 
baile, onde se dançou ani- 
madamente até tarde. 

No dia seguinte, partiram 
os noivos para Orense e ou- 
iros pontos da Gallisa, a go- 
sar a lua de mel. 

Que ella seja perenne e 
gosem um futuro feliz, são 
•s nossos mais ardentes de- 

Lejos. 

Misnid Dantas 
o 

Como noticiamos, no dia 
8 do corrente realisou se, 
em Coura, uma imponente 
manifestação de saudade e 
gratidão prestada ao bene- 
mérito e saudoso filho dV 
quelle concelho, Miguel Dan- 
tas Gonçalves Pereira, por 
motivo do segundo anniver- 
sario do seu fallecimento. 

Essa festa commemorati- 
va decorreu da seguinte fòr- 
ma: 

A^s 9 e meia, missas por 
sua alma, na egreja do Es- 
pirito Santo, acompanhadas 
a orgao. Celebraram os srs. 
p.e José Pinheiral (Atheneu 
Popular); dr. Julio Gomes 
(Santa Casa da Misericór- 
dia); dr. Manoel Ribas (Peai 
Confraria do Espirito San- 
to); e abbade d^quella villa 
(Moradores da rua Conse- 
lheiro Miguel Dantas). 

Assistiram as auctorida- 
des locaes, o elemento otfi- 
cial e outras pessoas de dif- 
ferente cathegoria. 

Além destas missas houve 
outras,sacrificando os srs.p.c 

Vidal Marinho (Professora- 
do primário); p.e Alfredo 
Machado: e abbade de Pa- 
dornello. 

Fez-se, depois, distribui- 
ção da tiragem especial da 
«Voz de Coura». 

Exposição ao publico, du- 
rante o dia, na séde do 
Atheneu, de jornaes, illus- 
trações, retratos e diversos 
objectos referentes a Miguel 
Dantas. 

.Vs 9 da noite, sessão fú- 
nebre no Atheneu,sendo ora- 
dores os srs. Julio de Lemos, 
que leu uma biographia com- 
pleta do finado, P.c Manoel 
Pereira e Adolpho Marinho. 
A esta sessão assistiram os 
socios do Atheneu, suas fa- 
mílias e os convidados. 

Na egreja de Formariz, 
pelas 6 e meia, houve tam- 
bém seis missas, que o Par- 
tido Regenerador alli man- 
dou resar por alma dc seu 
saudosíssimo chefe. 

— — 

Transferencia 

Acaba de ser transferido 
d^ste concelho para o de 
Monsão, o sr. José Manoel 
Rodrigues, fiscal dos impos- 
tos de 2.8 classe. 

—— 
Os que morrem 

Em Valença falleceu, ha 
dias, o sr. Francisco d^l- 
meida Pinto da Motta, illus- 
trado capitão de caçadores 
3 e presado irmão do sr. 
Antonio Pinto da Motta, 
distincto capitão de enge- 
nharia e nosso estimado col- 
lega do «Noticias de Coura 
e Valença». 

Era ainda muito novo. 
As nossas mais sentidas 

condolências a toda a famí- 
lia do extincto. 

N^sfa villa, falleceu tam- 
bém repentinamente, na tar- 
de de segunda feira passada, 
a presada esposa do sr. João 
José Fernandes, honrado 
artista d^sta localidade. 

O seu fallecimento foi 
muito sentido, não só por- 
que a finada, alem de nova 
ainda, era uma boa alma, 
mas também porque deixa 
na orphandade uns poucos 
de filhos. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a famí- 
lia enluctada. 

— 

natru m!X rcservlslas 
chamados ao serviço 

Como nadamos em di- 
nheiro e o sr. ministro da 
guerra entende que isto 
de tirar braços á agricultura 
e ás industrias é coisa de 
pequena monta, vão ser cha • 
mados ao serviço nada me- 
nos que quatro mil soldados 
da reserva. 

Foi determinado que era 
cada districto de recruta- 
mento e reserva do conti- 
nente, com excepção dos que 
pertencem á 4." divisão mi- 
litar, sejam convocados pa- 
ra serviço ordinário, por 
trinta dias, a começar em 1 
do proximo mez de agosto 
200 praças da 2.a reserva, 
classe de 1901, ou alistados 
como refractários da classe 
de 1904 que não serviram 
no exercito activo, com as 
quaes se constituirão as con- 
venientes companhias de in- 
fanteria de reserva. 

A convocação far-se-ha 
começando pelas praças que 
tiverem numero mais baixo 
no sorteio do contingente de 
1905 e só se alistaram no 
anno de 1906 e no contin- 
gente de este anno, reali- 
sando a sua distribuição pe- 
las freguezias de cada dis- 
tricto de recrutamento e re- 
serva na mesma proporção 
e seguindo as mesmas re- 
gras que para a distribuição 
do contingente de recrutas. 
Havendo praças com o mes- 
mo numero de sorteio nos 
contingentes de 1905 e de 
1906, serão chamadas pri- 
meiro as do contingente de 
1905. 

" Os reservistas recensea- 
dos n'um districto de recru- 
tamento e reserva, que pelo 
seu numero de sorteio de- 
vam ser chamados ao ser- 
viço^ que tenham mudado o 
seu domicilio para outro dis- 
tricto, serão chamados n'este 
districto, para o que os com- 
mandantes dos districtos em 
que os reservistas foram re- 
censeados farão as conveni- 
entes communicações até 20 
de junho, aos commandan- 
tes d'aquelles em que os al- 
ludidos reservistas se foram 
domiciliar. 

São dispensadas da con- 
vocação a que se referem os 
números anteriores, as pra- 
ças que tiverem remido a 
obrigação do serviço activo, 
as residentes no estrangei- 
ro, no ultramar ou embar- 
cadas como tripulantes em 
navios nacionaes, com a de- 
vida licença, as apuradas 
condicionalmente e as que, 
tendo sido chamadas ao ser- 
viço como supplentes, foram 
depois liceoceadas para a 
reserva. 

Os locaes da apresentação 
são: Vianna do Caítello,Va- 
lença, Braga, Porto, Chaves, 
Guimarães, Amarante, Bra- 
gança, Mirandella, Villa Re- 
al, Lamego, Vizeu, Guarda, 
Penamacor, Coimbra, Avei- 
ro, Leiria, Thomar, Lisboa. 
Aqui 800 praças, no Porto 
400 e nos outros districtos 
200 em cada. 

Os reservistas da 4.' di- 
visão não incluídos n'eàte 
chamamento, entram na mo- 
bilisação que ali se vae ef- 
fectuar. 

—— 
Hospital de Monsão 

Vae ser transformado e 
ampliado o edifício onde ac- 
tualmente se acha installado 
o hospital civil de Monsão. 

O respectivo projecto e 
orçamento já deram entrada 
na direcção geral de saúde 
e beneficência publica. 

— 'nsvTi.ft" - 

Expropriação 

Foi declarada de utilidade 
publica a expropriação dV 
ma parcella de terreno de 
José Lopes e João José de 
Almeida, para a construcção 
da estrada de Caminha pela 
Portella de Alvito e Mon- 
são, e de Melgaço, entre a 
estrada real n.0 23 e o cen- 
tro da povoação de Melga- 
ço. 

Aqui ha gato. Se a refe- 
rida expropriação se refere 
á projectada avenida de co«- 
venimeia entre a estrada 
real n.0 23 e a Praça do 
Commercio d'esta villa, o 
terreno a expropriar é uma 
casa pertencente aos srs.Ma- 
noel Luiz Lopes e João José 
d^lmada Soares. 

Mas afigura-se-nos que 
tudo continuará em proje- 
cto! 

—— 
O Lavrador 

Vem deveras interessante 
o n.0 46 doeste util jornalsl- 
nho gratuito, correspon- 
dente ao mez de junho, em 
que entramos. 

Além dos costumados 
«Serviços do mez», comtém 
mais os seguintes artigos de 
abalisados escriptores agrí- 
colas «Alfinete», de R. Lar- 
cher Marçal; «Figueira mi- 
lagrosa», de Alfredo Lou- 
reiro Dias; «Hervas ruins», 
de Bento Carqueja; aA sul- 
fatagem das sementes», de 
Duarte de Oliveira; «A ca- 
liça na agriculturas, de Edu- 
ardo Sequeira; «Vinhos en- 
ferrujados», de Pedro Bra- 
vo; «O karri», de Adolpho 
Frederico Moller. 

Para receber o «Lavra- 
dor», basta requisilal-o ao 
nosso collega «O Commer- 
cio do Porto». 

—— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema • 
nc vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco i83 reis 
Marco  226 » 
Coroa 192 » 
Peseta 180 » 
Dollar i(?o5o » 
Sterlino Si13/^ 

—— 

Restaurante c Café 
Brazil 

E1 este o titulo d'uma no- 
va casa de hospedes que ho- 
je abre ao publico na mag- 
nifica estancia do Pezo. 

E' seu proprietário, o nos- 
so bom amigo sr. Luiz José 
Outeiro, o qual tem sido in- 
cansável' em proporcionar ao 
novo «Restaurante e Qafé 
Brazil» as maiores commo- 
didades. 

O sr. Outeiro, convida 
por isso todos os seus ami- 
gos a visitarem a sua casa, 
onde encontrarão um bom 
serviço de meza e confortá- 
veis aposentos. 

   
Exame 

No seminário conciliar de 
Braga, concluiu, ha dias, o 
1.0 anno do curso theologi- 
co, obtendo plena approva- 
çao, o nosso presado amigo, 
ar. Abílio Augusto de Ma- 
galhães. 

Felicitamol-o mui since- 
ramente e fazemos votos por 
que continue a ser feliz no 
decorrer da sua carreira ec- 
clesiastica. 

—— 

Ourivesaria e relojoaria LiVI\0 

—DE— 

IPOUSTTE UVCAXA 

«ICI i DOHMU. 18 E 81 

-«HM O N S Ã OH«- 

N^STE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
dVmro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 

relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos - modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines. re- 
logios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissitros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem neutra parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 

Concursos para <í.oa 

aspirantes de fazenda 

Segundo o aviso publica- 
do no Diário do Governo, 
devem realisar-se, no pro- 
ximo dia 26, nas reparti- 
ções de fazenda districtaes 
do continente e ilhas, os con- 
cursos para preenchimento 
de Jogares de 2.08 aspirantes 
de fazenda. 

Aviso aos Interessados. 

tcx'YotãY-'» 

Feira 

Foi muito concorrida a 
feira realisada n'esta villa no 
dia 9 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 960 
« amarei lo 940 

Centeio iíooo 
T rigo 1 #200 
Feijão branco 2^400 

« rajado 2)5240 
« frade 1^440 

Batata 5 00 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 120 

— 
««iornai Camlnhense» 

Entrou no 6.° anno da 
sua publicação este nosso 
estimado collega de Cami- 
nha. 

Felicitando-o, desejamos- 
Ihe muitas prosperidades. 

Cobrança de Peque- 
nas Dividas 

Preço 100 rs. 

FPesta villa vende-se em ca- 
sa do sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

 - 

Com 3 hervas do Monte 
fluwenzori (Uganda-Africa 
ecuatoral) obtém se rapida- 
mente a cura maravilhosa e 
segura de qualquer doen- 
ça recente ou chronica, seja 
de que genero fôr. Ninguém 
soffre desenganos tomando 
estas hervas. Preço 2(5000 
réis. Envia se franco de porte 
e registrado. Únicos Conces- 
sionários: 

Srs.: PENNELLYPES C." 
—Milano (Italia) 

Piíaeloa 

Vende-se em bom uso, 
leve, com todos os aprestes, 

Para tratar, n'esta redac- 
ção. 

« * * « ^4; « 

iâlSlIl£ 

Regressou do Porto, com 
sua ex.ma esposa, o sr. Her- 
menegildo Solheiro Júnior. 

—Vimos aqui, com sua 
ex.ma esposa, o bemquisto 
commerciante da cidade do 
Porto, sr. Arthur Corrêa 
dos Santos. 

—Também aqui esteve, o 
sr. Francisco Antonio d'0- 
Uveira, considerado commer- 
ciante d'aquella praça. 

— Está entre nós, o sr. 
Abílio de Magalhães, intelli- 
gente primeiranista do curso 
theologico. 

—Esteve em Vianna do 
Castello o nosso amigo, sr. 
Victor Manoel Esteves de 
Magalhães. 

—Vimos aqui o sr. João 
Alves da Cunha, honrado 
industrial de Valença. 

||arab AnTAO DK UNS 

Fa% annos: 

Domingo—a ex.m' sr.' D. 
Anna Pires Cerdeira. 

   

ANUNCIO 

Adjuto Joaquim Vaz, ca - 
sado, proprietário, do logar 
do Carvalhal, freguezia de 
Prado, do concelho de Mel- 
gaço, fáz publico que é seu 
procurador Veríssimo Ama- 
dor Vaz, do logar da Brêa, 
da mesma freguezia e co- 
marca,revogando toda e qu- 
alquer procuração que tenha 
feito antes (Testa. 

Prado, 24 de maio de 
1907. 

Adjuto Joaquim Faç. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

    i 

Construem-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os sysle» 

mas átè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança o econo- 
mia. 

Executa-se cm todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candíeiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa o Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treçoí £imUadissimoí 

âsfssu íSMisn %mm 

pONTf^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Ver morei 8(ãooo rs. 
tiGaiflot g^ooo rs. 
«Govet 9$ooo rs. 
Tubos de borracha de r.* qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidado. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

GPHyMW® SOS 

GAZOME TROS CO.WS TRUIDOS WF^TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d"esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

3.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
EJ Conçalves. 

8.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de ^ 
Mont1 \graço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro,advo- cr 
gado em Lisboa. gj 
4.0—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- cg 

ardo dVAlraeida. 'S' 
5.°—Para o Ei-ande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

gj Guerreiro Ranhada. 
cg O.0—Para a casa da Carvalheira,em Aivaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. „ 
^ ff.0—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguei Pitta de Vasconceilos,cg 
ig n'esta villa. §J 
bn S.0 Para a casa da Tnma Melgacense. cg 
'pS ®.0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira cPAraujo, d^sta villa. 

3£ii- 
vã 

£L1S 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitelia a z^doo rs. 
Outras ditas a 2fJooo 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

mmh$ nu nm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3$oo<í 
a 95000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de ias 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vende® 
a 15200 e i55oo rs., a 900rs. 

IVTIBSOE.A.IR.rA. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especla 
lidadc em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades. 

iiiei isfiiifiiii st ix* 

Êlttlifl iâFS 

A NACIONAL 

Companhia porlugueia de Seguros 

sobre a Vida liuniana 

Capilal 200:000|000 reis 

Conselho de Adminis- 
trarão 

Antonio F. David d"Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando if Albuquerque 
hernando Brederode ' 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaivão 

Direcrúo technioa 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
nij 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

Kéde: Praça do Duque da Terceira, II, 1.° 

XjISBO-A. 

Esta companhia rcalisa desde |ã contractos de 
seguro: 

Em caso de morte e em caso de vida. 

AGENTE- %[Q*<ya*tb<£e,b. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

ÍJÃM&S FMSB& 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE BA COMPANHIA "SINGER' 

de machinas de costura. 
Vender muito c ganhar pouco é o systems 

adoptado na 

LDJÂ mu 00 BSTEVSS 

m, 
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«Que cheiro será este?... E' sem duvida 
muito agradavel, mas suffoca-me! Oh!... 
oh!... cada vez mais activo!... Comprehen- 
do!... Temos magia!— Vou desfallecer!... 
Mas... não!... 

Apenas Iliitch se retirára, espalhou-se de 
repente era ioda a sala um perfume pouco 
vulgar, e que sendo a principio muito suave, 
depois, espalhando-se na atmosphera, tor- 
nou-se mais forte, difficultando assim cada 
vez mais a respiração. Se quizessemos fazer 
sciencia, diríamos que o ar se rarefazia na 
sala, sendo substituído por gazes contraries á 
hematose pulmonar; estado de cousas que 
devia, n'atn momento dado, causar asphy- 
xia. 

O conde comprehendeu desde logo o que 
ía acontecer-lhe, e tentou abrir as janellas. 

Baldada foi porém a tentativa. Tudo fora 
bem previsto. Como, não sem difficuldade, 
elle conseguira emfim levantar as pesadas ta- 
peçarias que ornavam as janellas, deixou es- 
capar um grito de desanimo, vendo as por- 
tas interiores fechadas e pregadas, não lhe 
sendo possível chegar aos vidros! No emtan- 
to um incommodo invencível se ía apoderan- 
do de todo o seu organismo; as pernas tre- 
miam-lhe, a cabeça pezava-lhc cada vez mais; 
perturbava-se-lhe a vista, e de segundo a se- 
gando sentia as faculdades intcllectuacs mais 

Porque não quer amar-me? 
E vendo que Chalals ía sem duvida res- 

ponder alguma inconveniência, Iliitch acres- 
centou: 

«Por Deus! ouça-me. Eu reconheço que de- 
pois do que acaba de dizer, a minha insis- 
tência é ridícula! Já me não ama porque... 
já me não ama; e seriam supérfluas todas as 
perguntas que eu fizesse para obter outra ex- 
plicação que não fosse esta!Oh! mas eu amo- 
o... amo-o mais que nunca! Se não por ter- 
nura, ao menos por bondade, não pôde ter 
alguma consideração por este amor?! Pouco 
lhe pedirei... muito pouco! Mas, muito pouco 
é ainda alguma cousa. Muito de proposito 
comprei esta casa n^um bairro isolado. Uma 
vez por semana... uma vez todos os quinze 
dias... virá aqui verme... apertar-me a 
mão... perder commigo uma hora... ou- 
meia hora. Oh! parece-me que não sou mul- 
to exigente, e ninguém o saberá... ninguém!! 
Alem d'esses instantes de felicidade, que pe- 
ço por esmola, nada mais exigirei, e em tro- 
ca messa felicidade, a minha vida continuará 
a pertencer-lhe como sempre! Henrique! O 
que é meia hora em quinze dias? E para mim 
esses trinta minutos são tão preciosos! Não 
maldirei assim a vida! Henrique... commo- 
va-se! Fallou me das outras mulheres que 
têem sido suas amantes... porém eu não sou 
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JORNAL HELOACD 

ESTA offlclaa enearrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memarandims, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, ctc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 

ÍARTÕTS DT LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

"r 

Si 

Arniinílo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commercio. canto da rua 
Rio do Porto 

—MEECSAÇO— 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alirnen- 
ticios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tadõ vende a preços modicos. 

Vèr para crer 

1U fcl 
H6- 

t: 

E 

& 

E 

^twJitía t tsçíâía roliço út çastmiça) 

tanto nacionaes como estrangeiras 

O 
CJ 
-fl 

FATOS POR MEDIDA 
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Apupas brancas, para 
homem e senhora 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
Tf 

YY?'fff "f fY fYTTTff"tTt'ffado da Siivt 'Campos 

C-> 
o 
c-* 
G 
o 
K 
V) 
c. * 
> 

p? 

I-Í 
pn 

O 
> 

■n 
o 

114 AS DOZE ESPADAS DO DIABO ii5 

uma mulherrcomo qualquer outra! Sabe mui- 
to bem que foi o meu primeiro e será o meu 
ultimo amor! Oh! não se ria! Se calculasse o 
mal que me causa esse sorriso, teria piedade 
de mim! Dê-me a sua mão, prometia o que 
lhe peço e depois parta, muito embora. Ver- 
nos-hemos d'aqui a quinze dias, sim? Ha de 
voltar por sua livre vontade e dizer-me: «II- 
litch, não me esqueci de li».Está combinado; 
não está? 

Illitch, de joelhos, levando ao peito uma 
das mãos do conde, que apertava convulsiva- 
mente, com o olhar fito nos lábios do aman- 
te, como querendo adivinhar a sua resposta, 
estava realmente deslumbrante de belleza. 

O conde porém não mostrou a menor com- 
moção, e com affectada indeíferença, disse: 

—Tenciona estreiar-se brevemente na car- 
reira dramatica? Alcançaria um grande tri- 
umpho nhjma peça mythologica... no papel 
de Ariana, por exemplo. 

Illitch empallideceu, largou a mão do con- 
de, e levantando-se vagarosamente: 

—Engana-se, senhor conde, disse ella; não 
farei o papel de Ariana, mas sim o de uma 
das fúrias: o de Megera. 

—Ah! bom! Megera... a irmã de Tisipho- 
ne e de Alectc, creio? Que occupação attri- 
bue a fabula a essa amavel divindade? 

—Tem a seu cargo as mortes prematuras 

e violentas. 
—E' verdade; recordo-me agora. 
«E como é Megera, vamos ver os meios de 

que se serve para matar a gente. 
«Mas depressa, hein? 
Chalais desembainhára a espada. 
—Oh! não estou tão impaciente como lhe 

parece, meu senhor, replicou Illitch com 
feroz ironia; está agora em meu poder, e 
antes de lhe dar, depois de morto, o ultimo 
beijo de odio, quero dar-lhe ainda em vida o 
ultimo beijo de amor. 

—Hein! 
O conde avançára para a moscovita, que 

rapidamente saiu por uma porta que se fe- 
chou sobre os seus passos, impedindo que o 
conde a seguisse. 

—Que quer isto dizer? perguntou elle a si 
proprio. 

E depois de tentar inutilmente abrir aquel- 
la porta, proseguiu: 

—Cai como um rato na ratoeira! Mas as 
tenções do gato... ou para melhor dizer da 
gata, não são das mais pavorosas, porque, 
até nova ordem, só me ameaça com um bei- 
jo de amor. 

«Um beijo! Sempre quero ver como ella 
ha de dar-me um beijo á força! Ah! ah! ah! 
muito se hão de rir Puylarens e Rochefort 
quando eu lhes contar esta aventura! 

OFFIC.rVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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